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ISTO E MAIS AQUILO... 

  

Discordando 

Alguém me diz que lerem 
qualquer periódico de Lisboa 
ter sido solicitado o auxílio do 
Estado para o complemento 
dumas obras de reparação em 
determinada igreja católica. 
Conquanto a pessoa que me 
deu êste informe mereça a 
minha inteira confiança, como 
não li, aqui me refiro ao facto 
sob todas as reservas. 

Não sei se-tal pretensão se- 
rá (e mesmo se poderá ser) 
atendida pelo govêrno. De 
qualquer maneira não posso 
deixar, no entanto, de publi- 

camente discordar de tal. E 
discordo, não pelo facto, que 
seria mesquinho, de ser um 
discordante do catolicismo, 
mas sim: primeiro, por me pa- 
recer não dever competir ao 
Estado subsidiar obras dessa 
natureza, mas aos respectivos 
paroquianos; e segundo, por- 
que outras obras de muito 
maior utilidade públicademan- 
dam há muito tempo a mais 
pronta atenção dos poderes 
públicos. 

Na verdade não faz sentido 
que, por exemplo, havendo 
tanta escola por êsse paiz fóra 
reclamando o mais urgente au- 
xílio do Esiado para obras de 
reparação, — como seja a da 
Quintã do Loureiro, onde não 

existe soalho, onde não existe 
janélas, onde não existe portas 
que sirvam de resguardo ás 
muitas correntes de ar que ali 
se faz sentir no inverno, e, fi- 
nalmente onde não existe o 
don de uma Escola que. sirva 
para a iducação da macídade 
de ámanha. Não só existe em 
sua frente um chiqueiro onde 
acomula toda a qualidade de 
imundices, como o seu aspee- 
to é detestável, parecendo-se 
mais com uma pessilga, que 
com uma casa de enssino— 
e ainda dezenas ve localidades 
aguardando há um rôr de anos 
a construção de edifícios es- 
colares onde os seus filhos 
possam aprender as primeiras 
letras, e outras, a substituíção 
de velhos e nojentos. pardeei- 
ros a que dão, por fórça das 
circunstâncias, o nome de es- 

colas, —como à da Quintã do 
Loureiro— sem que tenha si- 
do possível ainda ao Govêrno 
ter dado satisfação a êsses de- 
sejos, Não faz sentido, repeti- 
mos, que o auxílio do Estado 
seja desviado dessas obras pa: 
ra ir subsidiar uma outra de 

que a Nação não tira o míni- 
mo proveito. 

Isto digo —com vista àquê- 
les que estão sempre prontos| 
a désvirtuar o sentido das pa- 
lavras dos outros— sem qual- 
quer espírito de facção, que 
nunca, felizmente, tive. 

Lisboa, 1-9-933 

Idem, 9 

SOBRE INSTRUÇÃO 

Séailles afirmou um dia, é 
muito bem, que a instrução é 
um direito do Povo. Negar, 
pois, -ouso. acrescentar- a ins- 
trução ao Povo, é csbulhá-lo 
de um dos seus mais sagrados 
direitos. E pretender, mesino, 
negar a sua qualidade de ho- 
mem e cidadão. 

Isto, que se nos impõe co- 
mo uma verdade indiscutível, 
dogmática, nem por todos tem 
sido em Portugal assim com- 
preendido. Não falta por aí, 
dêsde norte a sul, quem ouse 
proclamar a instrução do Po- 
vo como um grande mal para 
as sociedades. São os chama- 
dos mentores... da asneira, 
que abundam -ai de nós- por 
ê se paiz além, lamentavel- 
mente esquecidos, os: infeli- 
zes, de que se tal direito pu- 
desse ser negado ao Povo. 
muitos dêles, dada a sua ori- 
gem de plebeus, nunca passa- 
riam de simples... esterquei- 
rost... 

Ridículos acima de tudo, 
estes diabos! 

Têm êsses defensores do 
analfabetismo por argumento 
máximo, e dêle fazem cavalo 

de batalha, que a criminalogia 
apresenta entrenósuma maior 
percentagem dos letrados 
sôbre os analfabetos. Não sei 
se assim é ou não, por não 
saber ao certo oque a tal respei- 
to nos dizem as estatísticas. 
Masadmitamosahipótése-para 
mim absurda-que de facto é 
assim. Tal argumento não faz 
míngua e deixa de pé o crité- 
rio dos defensores da instru- 
ção do povo: é que, toda a 
gente o sabe, são tantos e tão 
elevados os previlégios que 
nos dá, em todos os campos 
da actividade humana, a ins- 
trução, que o pouco mal que 
pode causar no espírito dos 
homens (e eu muito duvido 
que chegue a casar algum) lo- 
go se desnota perante a exten- 
são dos benefícios que traz 
para os povos e para a civili- 
sação as vantagens do seu 
incremento. 

Felizmente que êles, coita-     dos, pregam no deserto. E o; 

Proprietário-Director e Administrador 

H PORTUGUESA 
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eme, 

Homenagem ao Ex." Sr. Dr. Armando 

Rodrigues Simões 

  

  

JANTAR DE FORMATURA 

ER,EALISOUSSE, no 
dia 10 do corrente, em casa 
dos Ex."º* Pais da novel clíni- 
co, Ex."º Sr. Dr. Armando 
Rodrigues Simões, um ban- 
quete de homenagem por êste 
nosso ilustre conterrâneo ter, 
e com brilhantismo, acabado 
a sua formatura na Faculdade 
de Medecina da Universidade 
de Coimbra. 

Tinhamos o maior prazer 
em relatar condignamente o 
acontecimento, tam grato ao 
coração do Ex."º Sr. Manuel 
Simões Carrelo, extremoso 
pai do homenagea lo; mas, 
afazeres vários tal não permi- 
tiram, 

Por isto limitamo nos a re- 
gistar alguns nomes das mui- 
tas e cotadas individualidades 
que assistiram ao banquete. 

Ex Sr: D. Vitoria R. 
Nina; Dr. Manuel Nunes da 
Silva; Dr. Albino de Sá e es- 

  

posa; Dr. Tomaz d'Aquino, 
Manuel Joaquim e esposa; 
Abilio Rodrigues da Silva Car- 
valho, mui digno farmaceutico 
de Cacia; Altino dos Santos e 
esposa; Jaime Rodrigues Nina; 
Amélia Teixeira; Alvaro Tei- 
xeira; Manuel Martins Simões; 
Fernando Nunes da Silva; 
Laura Teixeira e irmã; Manuel 
Francisco Teixeira; Manuel 
Rodrigues Nina; José Simões 
Carrelo e esposa; Manuel Ro- 
drigues Cristino e esposa; Jo: 
sé Teixeira; António Tavares 
Adão. 

Ao champagne falou em 
primeiro lugar o Ex."º Sr, Dr. 
Manuel Nunes da Silva que 
teceu os mais rasgados elogios 
ao homenageado, seguindo no 
uso da palavra varios dos pte- 
sentes de cujos nomes não 

|nos foi possivel tomar nota. 
Por ultimo falou o Ex." 

Sr. Dr. Armando Siinões que, 
muito reconhecido agradeceu. 

  

Interessante récita Infantil 
no Grupo Riusical Gaciense 
NO PROXIMO DOMINGO 

Tem lugar no próximo do- 
mingo, pelas 8 horas da noi- 
te, no salão do «Grupo Musi- 
cal Caciense,» uma récita in- 
fantil que vai faser, de-certo, 
a delícia das “inumeras fami- 
lias em veraneio nesta terra. 

Os numeros do programa 
são interessantissimos, pelo 
que se espera grande concor- 
rencia, 
  

movimento: pró-instrução en- 
cetado numa hora tão feliz 
pelo « Diário de Notícias » 
prossegue nos seus benéficos 
efeitos, impulsionado pela o- 
pinião pública do Paiz e pela 
acção directa do Estado. 

«.. E que as vozes não che- 
gam ao Céul... 

Lisboa, Setembro de 1933. 

Ésse Torres 
P.s. 

No meu último escrito, onde 
saiu, por êrro tipográfico, Já 
mais, leia-se Jamais. 

S: T.   
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João da Cruz 

À passar um mês em des-| 
canço das suas alfacinhas, e = 

contra-se em Aveiro hospeda- 
do no Restaurant Caldeira, o 
nosso particular amigo e com- 
padre, sr. João da Cruz, esua 
dedicada esposa sr.* D. Maria 
Luiza, que pela primeira vez 
veio Aveiro, encontra-se sen- 

sibilisada pelas belas paisagens 
que Aveiro pritna em possuir. 

Para êstes nossos amigos, 
aqui vão os nossos melhores 
votos de umas bilas prosperi- 
dades. 

  

NARCISO MOTA 

Como é de costume, de que 
há muitos ancs o bem fazen- 
do, encontra-se nesta linda é 
encantadora Cacia, vindo de 
V.N. de Gaia, o nosso assi- 
nante e intimo amigo sr. Nar- 
ciso Mota, o qual se fêz acom- 
panhar, não só pela sua nine- 
rosa familia, como por diver- 
sas pessoas das suas intimida- 
des. + 

O Ecos de Cacia, cumpri 
menta estes nossos amigos, 
e faz votos pelas suas pros- 
peridudes, 

  

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTA DE LOUREIRO 

(CACIA) 
  

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualguer indivíduo 

    

Dr. Cristiano R. Nina 

Após de sua estada nesta 
importante freguesia apênas 
per uns dias, retirou-se para 
a Capital a retomar os seus 
inumeros afazeres, o nosso es- 
timado conterrâneo e Ilustre 

clinico naquela cidade sr. Dr, 
Cristiano Rodrigues Nina. 

0. 

    

Joaquim R, de Uarvalho 

Em visita a seu dedicado filho 
e nora, tem estado aqui vindo 
de Viatodos, «Minho» o nosso 
estimado amigo sr. Joaquim Ro- 
drigues de Carvalho, pai de ou- 
tro nosso bom amigo sr, Abilio 
de Carvalho mni digno Farma- 
ceutico em Cacia. 

Para o nosso hospede, vão os 
nossos efusivos cumprimentos. 

  

Baptisado 

Teve lugar no pretérito do- 
mingo na matriz de Cacia, o 
baptisado de uma robusta cri- 
ança do sexo masculino, filhi- 
nho do nosso intimo amigo e 
assinante sr. António Maria 
da Silva Matos, ede Rosa Ro- 
drigues Aires mui digua em- 
pregada da €. P. no apeadei- 
ro de Cacia. 

A êste foi dado o nome de   
Manuel Francisco Rodrigues 
Matos, e foi seu padrinho o 
sr. Manuel Francisco Curujo, 
que de Lisboa Algés, assim 
como o pai da recem-nascida, 
vieram para essa festa intima, 
e a st.º Maria Rosa Rodrigues 
Aires. 

Tanto aos pais, como a seu 
futuro erdeiro, aqui lhes dese- 
jamos as maiores felicidades. 

  

o. 

Juime Rodrigues Nina 

A passar a epoca calmosa, es- 
tá em Cacia, vindo da capital, 
acompanhado de «ua dedicada 
mãi, O nosso conterrâneo e bom 
amigo sr, Jaime Rodrigues Nina. 

Para este estimado Caciense, 
vão os nossos sinceros cumpri- 
mentos bem assim como para sua 
estremecida mai. 

Padaria 
Trespassa-se a mais central 

da vila de Belas motivo o do- 
no não poder estar a testa do 
negocio. Para informar Que- 
lus Queosque de S. Luiz ent 

  

  frente à Estação.



    

Saúde Pública 
  

Sem <iúvida, quando o assãs 
conhecido Gustavo Le Bou afir- 
mou que uns dias de sol faziam 
esquecer os mezes de mau tem- 
9, não pensou que tal afirma- 
ção iria revolucionar o mundo, 
mem, tão poitco modificar a vida 
dos povos. 

'Esta frase do popidar psicólo- 
go francez,—apenas um singelo 
atorismo, —por isso paga a pena 
repetila para que, à fôrça de ser 
tita e redita, se torna tão come- 
sinha, de tal sorte, que anda na 
memória de todos a fim de que 
unos dias em que as clhapoeira- 
“das de sol inundem os campos, as 
povoações e as águas, se recor- 
«de sempre que o tmau tempo]. 
ha-de vir, medonho, fatigante, 
«pressivo. 

Torna-se, pois, preciso que no 
verão se guarde para o inverno, 
« mal vai áqueles que, podendo 
«uardar, desperdiçam. Esses, des- 
Iixados, pródigos, perdem-se e 
perdem os outros. À higiene é o 
comjunto daqueias regras que eu- 
sinam o homem a viver O mais 
« o melhor; a saude do 'indivi- 
du) é a báse da saúde pública e, 
portanto, do revigoramento da 
vaça. E preciso que cada um, 
nas suas casas, procure dar livre 
entrada ao ar sádio e que se fa- 
çam limpezas radicais. 

E' preciso que cada um pro- 
cure, constantemente, o contacto 
«lo corpo com a água. Não res- 
ponda singuém como aquela mu-" 
lher a quem perguntaram porque. 
s: não lavava há mais de ddis 
mezes:— «porque não sou tão 
porca cone você, que tem dese: 
lavar todos os dias, 

O banho não deprime, como 
certos antigos supunhkam: os ba- 
nhos revigoram. À limpeza de 
corpo, munca é demais repetito, 
impede a propagação das doeu- 
ças. 

É preciso acabar com êsses 
quadros mojentos que ás vezes 
se nos deparam, a de mulheres 
sentadas ás soleiras das portas, | 
rebuscando por eutre os cabelos 
das -gutras. A limpeza está na 
destruição radical dos vermes. 

E' preciso que se imponham 
sevéras multas e penas duras 
áquetes que fazzm da rua vaza-, 
doiro. O tempo do agua-vai já. 
acabou e é preciso que termine 
por completo. 

E' preciso que nas escolas os: 
professores olhem para os alu- 
nos, incutindo-lhes o gósto pelo 
asseio, dizendo ás raparigas que 
o luxo não está na profusão dos 
laços e rendas: esti nas uulias 
limpas, nos cabelos cuidados, 
nos vestidos fracos. 

E' preciso tudo isto e é preci- 
so que a saéd» pública não se- 
ja descurada, Estes cuidados pra- 
filáticos impôem-se, porque te- 
mos de curar do dia de ámanhã 
e daqueles que forem fracos, do- 
eutes, por nossa incúria nos mal- 
dirão, muito justamente. 

Temos de ensinar ao nosso 
povo os mais elementares prin- 
cipios de higiene, porque temos 
a certeza de que se o uão fizer- 
mos, serão longos os mezes de 
mau tempo e tardiante virão os 
dias de sol, —sol que já não pe- 
derá aquecer os corpos imirrados 
«los que não cuidaram da sua hi- 
giene, nem pensaram que a ma- 
ior riqueza de uma sociedade 
está na saúde dos seus compo- 
mentes —saúde que os torue tor- 
tes para a luta pela vida. 

A. LIMA 

  

————— ess - Do 

De Torres Vedras 

VILA FACAIA, &5 

O FRUTO DA NOSSA ESCOLA PRIMÁRIA 

Com pt: zer noticiamos o bem 

resultado dos ex mes do instun- 
ção peimacia (1.º grau) da escola 

«usta local ade que upezar de 

Maria Aida Ferreira», 

lizmento já se aprecia o seu fru- 
to com a aprevação de 4 alunos, 

sendo digna dos nossos melhores 
lonvores a distinta professora Sr. 
D. Noémia Valente das Neves, 
ue bastante trabalha para, com 

o seu esbôrço, destacar a sua es- 
cola, e assim engrandece esta lin- 

da terrra instruíndo os filhinhos 
dos vilufanonses. 

Este ano foram aprovados com 
distinção os seguintes alunos — 

Joaquim Januario, João Jorge 

Guerra 8 Luiz Movais. à 
Uma nota impressionante foi 
uando os “alunos regressaram 

de Torres muito satisfeitos com o 

resultado dos esames, dirigiram- 

-so à residência do velho demo- 
erata e nosso querido amigo sr. 
Antonio da Silva, queimando fu- 
guetes, porque foi êste prestante 
gidadão aum dos fundadores da 
Becola é as crianças contempla- 
das quigeram assim” manifestar- 

lhe » sun gratidão, O sr. S Iva 
muito comovido com a inespera- 
do atitude dos alunos, arvorou 
a bandeira nacional na fuchana 
da sua causa, 4 que equsoir ale- 
gria entre o povo desta pitoresca 
abdoia. 

* *€ % 

O CALOR 

O calô que ultimamente nos 

tom asfixiado, muitos prejuizos 

causou uos vinhedos. 

“0. * 

UM ARTIGO INTERES- 
SANTE 

Por ser eserito por ama erian- 

mos O interessuuto artigo que 
Lela nos envion: 

«Vila E venia! Torra de vida é 
de trabalho, 

«Os seus montes, as suas colo- 

o, redeados duma atmostora tão 
ngradavel que apetece ali uma 
vivenda perpétua. 

«Enta terra 'é apenas um Ingar, 

mas tão risowhn, (À » gracioso que 
encanta a todos que a visitam, 

«A enteada qdo lado sal). A 
nossa direita encontra-se a sua 

neira como se nos apresenta- 

nos revela à sua remota era, 
limitada a oriente por pinhais. 

pinhais esvinhas dum verde (ão 

extastada perante um panorama 

com as euas aguas cristalinas, 

vinhas, 

do flôces as quais exalam um 
prefume agradabilissimo é mati- 
sam com as suas lindas córes 
aqueles altos inhôspitos ! 

« Aparecem-nos muitas fontes 
jurrando agua clara como a ne- 
ve, oude podemos matar a séile, 
que aqui se passou como. num 
verdadeiro paraiso. 

«No extremo norte dêsta labo- 
riosa povoação encontra-se a sua 

escola hã pouco inaugurada por 
homem de génio sem rival, entre 
os quais o principal foi um de 
nome António da Silva que, co- 
mo todos os outros que culabo- 
ram com elo, é filho é habitante 
dêste simpatico lugar. Mas para 
esto à uma diforença, Porque não 
vivia cotno todos os ontros nesta 
torra. Mas sim longe dela, tulvrz 
num psreurso de quatorze avos, 
E regressou, enfim, À sua terra 
natal com o fito de com alguns 
amigos darem este beneficio à 
terra, que ela tanto carecia. — 

E 

ca de 14 onos de idade, publica» | 

nias, cobertos dai verdo tão mo- 

pequena ormidaa qual, pela ma- 

E 

A oeste tem tambem por limites 

carregallo que a nossa visia fica 

tão agradavel, Ficando no sora= 
ção dum dêsses uma fonte que 

abastece aquela terra. Ao sul é 
limitada na sug maior parte por 
vinhedos, tendo tambem por li- 
mitos um rio cujas margens são 

<«E' tanbem rodeado, ao nor- 
te, por pinmais, nparecendonos 
por vozes umas colonias cobertas 

ECOS DE CACIA 

Uma grande estação 
eletrica 

que darã luz até à mais 
insignificante aldeia 

Dizem de Londres que a grau- 
de estação electrica de Fording 
Bridge, cuja torre de aço mede 
21 metros de altura, ficou con- 
cluida «o ultimo dia 5 de manhã. 
Esta estação, considerada a mai- 
or do mundo, vai distribuir luz 
até á mais insignificante aldeia 
de Inglaterra, do paiz de Gales 
ou da Escocia, 

Os trabalhos de construção 
empregaram. directa e indirecta- 
mente, mais de 20.000 operarios, 
tendo sido necessario á sua rea- 
lisação 170.000 toneladas de aço, 
12.000 toneladas de aluminio, 
500.000 toneladas de cimento e 
200 009 isoladores. 

E pena que esta grande esta- 
ção electrica esteja tão longe. Se 
se estivesse mais perto, ainda 
poderiamos ter uma pequenina 
esperança de vêr luz na nossa 
Quinta do Loureiro, nesta pito- 
resca aldeia tão desprezada e es- 
quecida, ap:zar de estarmos a 
dois dias de a termos em Cacia, 

Porque é que a Quintã não 
é beneficiada com êste importan- 
te melhoramento? Já mais estan- 
do como se vê, êste pequêno lu- 
gar ligado com habitações à lin- 
da freguesia de Cacia?... 

Vamos falar. 
pas rui 

Alexandre Lima 

Acompanhado de sua ex.m 
esposa sr* D. Edviges Lima, 
partiu no pretérito dia 8, em ve- 
raneio pelas principais termas e 
regiões do uurte, o nosso queri- 
do amigo e solicito correspou- 
dente em Lisboa sr. Alexandre 
Lima, estimado funcionario da 
Casa Pia. 
Tambem vai na mesma de- 

gressão o sr. Eduardo Parente, 
digno cheie da secretaria daque- 
le modelar estabelecimento da 
capital. 

Desejamos-lhes uma viagem 
feliz, e que se não esqueçam da 
nossa Barra, e Cacia. 

Cá os esperamos. 
— Fe: 

AOS SRS. CAÇADORES 

CÂODE RAÇA 
Encontra-se em Sarrazola um 

cão de raça Alsácia, que foi en- 
contrado naquele iugar, e se em- 
trega a quem provar pertencer- 
-lhe; pagando a despêsa do mes- 
mo, e bem assim como os anun- 
cios deste jornal. 

Para informações, na redacção 
deste Semanario. 

e. 
RESPONSABLIDADE ALHEIA 

    

A historia da Caça ao 
homem 

Nas cívicas populares terras 
donde teem homens pacíficos, 
e lonrados por todo o mundo, 
a onde foi victima traiçoeira- 
mente Francisco Esteves da Eira 
proximo da capela do Espírito 
Santo, que disso morreu por dois 
dos Carafates, à falsa fé, nos 
devêmos de retirarmos dessas 
más ideias, morreu, como mor- 
reu Viriato e Sertorio, e assim 
como muitos poétas de que não 
acabaram a sua obra. 

Pesso a V, povo e irmãos do 
coração, de homens de vem, que 
estas faltas se não repitam, por- 
que é uma vergonha para toda 
a região. 

Saude e fraternidade. 
Cacia, 8-9-1933 

João Esteves da Eira 
  

Pavões 
Vende-se um casal.   fundada apeaas à Lrez anos, fo] Nesta Kelacção se dz. 

   
Êste numero foi visado 

pela Censura 

  

    
dd E À 

' 

once nara quina andesaliaços | DUAL AVES 

Uma Varta de Longe | 

Recebemos de Dili Timor, 
uma carta que, por aachar-mos 
justas as reclamações nela fei- 
tas, passamos a transcrever: 

DILI-TIMOR, 5 7-933 

Sr. Director do Ecos de Cacia 

Tenho a participar-lhe que te- 
nho recebido muito regularmente 
o seu jornal. Queria eu, meu ca- 
ro Damião, pagar mais um ano 
de assinatura, pois êsse era o meu 
dever, e alem disso, eu cumpre 
endo muito bem quis são as ne- 
cessidades e quai as dificuldades 
com que vivem os pequenos jor- 
nais. Porém, vejo-me impossibili- 
tado de o fazer, em virlude da su- 
cursal, nesta Liha, do Banco Nacio- 
val Uliramarino não estar dispos- 
ta a fazer as respestivas transfe- 
rências. 

Peço ao meu amigo para que 
diga algo nG seu jornal sôbre o 
assunto. 

Os Bancos... os Bancos!... 
Eu podia meu caro Damião, 

enviar lhe as nótas do Nacional 
Ultramarino que cá correm, mas 
para que? Poisquan toV. as trocas- 
seo que por outras não lhe davam 
rousa alguma, e nesse caso o meu 
amigo teria lazêr um auto de fé 
com elas, ou guardálas para re- 
cordação. 

Damião: espero que trate no 
sêu jornal este assunto, já por 
sêr moral, já perque prejudica não 
só o mésmo, como própriamente 
tôdos os deportados que imensa- 
mente sômos prejudicados pelo 
facto do sr. Gerente do mesmo 
Banco não nos fazêr as transte- 
rências que alguns dos deportados 
desde há muito tempo veem recla- 
mando, sem que até á dáta as nos- 
sas queixas tenham sido atendidas 
pelo mesmo funcionario. 

Esperando fico que V, trate do 
caso como peço; € aceite os cum- 
primentos dêste que fica sempre 
ao seu dispor 

Munuel Simões Miranda 

Nota da R. — E agora, ape- 
lamos a quem de direito, para que 
as reclamações dêste filho de Pur- 
tugal, sejom atendidas. E quan- 
tos como éste, haverão que que- 
rem fazer o mêsmo: mandar algum 
dinheiro para os que lhe são caros, 
e veem-se impossibilitados de o 
fazer? Quantos!? Quantos? 

Aqui fica pois, feito o apêlo pa- 
ra quem de direito. 

— ceara gaaça Serem 

A festa de St.” António 

em Vilarinho 

Com o pedido de publicação, 
recebemos de Lisboa do nosso 
presado amigo e assinante sr. 

Artur Rodrigues Barbosa, à lista 
que por êste foi augariada na- 

quela cidade, em beneficio da 

festa de Stº Antônio em Vilati- 
nho do corrente auo. 

Artur R. Barbosa 300800 

Manuel R, Barbosa 250500 
Abilio e Irmão 200300 
José Dias Mata 100300 

100800 
100800 
100800 

José Maria Lopes 
Agostinho Lopes 
António R. Teixeira 
Francisco A. Lopes 
José Maria Pardinha 
António Duarte 
João Rodrigues Mirco 
Guilherme Gomes 

5800 
5800 
5800 
5800   20800 | 

António Maria da Silva 30300 
| Alfredo Rodrigues Lopes 1800 
“António M. da S. Matos 2350 
José Nunes dos Santos 10300 
António R. Barbosa 10800 
pJoana do Russo 5800 
Manuel L. de Oliveira 30800 
José Morais 5300 
João da Cunha Peres 2550 
Manuel da Silva 5800 
João Emidio Lopes 25800 
Abilio S. Ramos 10800 
José Gomes 10500 
Maduel S. F. Aides 5800 
Salvador R. Costa 10300 
Manuel da S. Coelho 20800 
José da Biatris 20800 
Domingos da Bela 5500 
José da Póvoa 5800 
Manuel Simões de Moura 5800 
Manuel R. da Béla 10300 
Francisco da Pedra 5800 
Autónio R, da Silva 10800 
Manuel R. da Silva 10800 
Manuel N. Barbosa 20800 
António da Costa 2850 
José Vieira Ferreira 10300 
Agostinho R. da Bela 50300 Manuel Calado 10500 
Santo António 16500 
Manuel R. da Paula 5800 
Manuel Bernardo 15800 
José Saraiva 2850 
Antônio José Barbosa 2850 
Manuel Pereira Maie 5800 
António da Cunha Peris 2850 
Joaquim da Cunha Peris 5800 
Manuel dos Santos Maia 5800 
Antônio Morais 20500 
José Maia Morais “5800 
Salvador Castanheira 7550 

ii Dias Lourenço 5800 
oaquim Nunes 5800 

José Martins 5800 
Manuel R. F, Benção 5800 
José Fernandes Abreu 5800 
Francisco Ramos 10500 
Manuel Rodrgues Neto 10:00 
Manuel Maria Bastos 5500 
Joaquim Simões Dias 5500 
José Maia 2850 
Manuei dos S. Caneira 2850 
Francisco Tavares 10500 
Manuel Gonçalves Teixeira 20800 
José Santiago 1300 
Aurelio Nunes de Pinho 2550 
Angelo Ferreira 2850 
António Rodrigues Gomes 2850 
José Pereira Lifonço 10500 
|António Dias Pereira 10800 
Costa de Sarrazola 5800 
António Madeira 20800 
Joaquim Madeira 5800 
jDomingos Torres 10800 
Americo de Almeida 5800 
Soma 2:006550 

  

TAMBÔR UM 

    

  y —Não sei o que mo impressio- 
na:—não cômo, não durmo e 
sinto um enorme pesadelo na 
cabeça... E tudo por causa d'a- 
quela mulhei!... 

— E's um pateta. se pensas 
nisso! À minha santa Anelinha 
hã trêz megzes que partiu para os 
Estoris e até hoje nem sequer 
uma letra,.. E vé Já, men caro 

  

  

Francisco Dias de Taboa 10500 amigo, se me chega a tristeza] 
Manuel Pardelhas 5800 É 
Anibal Nunes Duarte 2550 
Americo do Porto 2800 AR 
Francisco Cancéla 10800 
Nogueira & Pinho 20800 A ; 
Manuel R. da Silva 10800 Jornais ! 
José dos S. Calado 30600 á 30800 ; acturas, a 

António D. da Silva 50800, prospectos, , 
António dos S. Calado | 20500 recibos, ete. 
Mauuel M. R. Barbosa | 20900 = 
João do S. da Silva 10800! QUINTÃ 
António M. da S. Junior 10500 C ACIA  



  

  

x 
| | Curta de Espinho | | 

À animação com que decor- 
re o mez de Setembro, em na- 
da desmorece da que caracte- 
risou o mez de Agosto. 

Têm ido embora muitas fa- 
milias já, mas tambem têm 
chegado bastantes que por cá 
permanecem este mez e O 
proximo. 

Festas da Ajuda —Prome- 
tem decorrer brilhantes estas 
Festas 

A Direcção da Assnciação 
Comercial tomou sobre si o 
espinhoso cargo da sua reali- 
sação que estamos certus em 
nada despertigiarão a fama 
que acompanham estas Festas, 
de hã largos anos. 

A sua realisação está mar- 
cada para os dias 23, 24 e 25 
do corrente. 

Festas do Verão A en- 
grandecer o numero das Fes- 
tas de Verão já levadas a efei- 
to, teremos a juntar, no pro- 

emas er sereemearemem 
  

xumo domingo 17, do corren-| 

te, as seguintes Festas Despor- 
tivas 

Ciclisno — Terão lugar na 
Avenida as provas de 500 me- 
tos de arranque, para disputa 
«da taça «Mário Duarte, e os 
109 metros negativos, para 
<uja disputa há, tambem, uma 

amtistica faça, Ars concorren- 
tes que concluam as provas 
ser-lhes-há conferida uma me- 
dalha. 

Pedestrianismo — Volta a 
Espinh-, por esta fita, haven- 
do em disputa dwis taças de 
prata - - Espinho — Praia — e 
«Espinhens-s» --sendo ainda 
conteridas algumas artísticas 
anedalhas. 

A realisação destas Festas 
pertence à simpatica Assucia- 
ção dos Bombeiros Espinhen- 
ses que há noite, no seu salão 
de Festas, dará um bem orga- 

nisado baile. 

Avenida 24-—«Defesa de 
Espivhor o semanario local 
que mais desassombradamente 
defende os interesses deste 
belo rincão, dava à luz no seu 
ultimo numero, a notícia de que 
«s moradures do conhecido 
Bairro das Rolhas estão na 
disposição de irem junto da 
Ex.”* Comissão Administrati- 
va da nossa Camara Munici- 
pal, para que envide esforços 
no sentido de ser construida 
a, já, projectada Avenida 24. 

Pur acharmos justo o pedi- 
do e por ser para Espinho de 
incalculavel valor a construção 
dessa Avenila, daqui aplandi- 
mos o desejo dos briosos mo- 
sadores do dits Bairro. Oxa- 
lá ele não sej1 olvidado! 

Carteira — Depois duma re- 
gular estada entre nós, repres- 
saram as su:s casas des. Pe- 
dro do Sul, o Sr. Moreira Vi- 
nhas e Ex."º familia, e as Se- 
uhoras D. Ermelinda Madre 
Deus Mendes de Pinho, D. 
Maria Dulcinea da Costa Pi- 
nho e D. Maria Rita de Matos 
Arêdas. 

F. Espinhense 
  cem 
  

Nesta tipogralia executam- 
-se todos os trabalhys perten- 
centes à arte gráfica 

      

Povoa e Paço 

ESTADAS--Para asaistir ps fos- 
tas que se fizeram, cumprimen- 
tamos aqui muitos dos nossos 

estimados amigos entre eles João 
Bastos Miranda, que do Entron- 
camento veio com sua familia; 
Antonio Muria Marques, de 8. 
Juão do Estoril, que igualmente 
veio por uns 4 qtas apênas; e 
muitos outros mais de que não 
nos foi possivel tomar nota, Aos 
quais pedimos quenos desculpem 
essa falta, falta essa, sem ofeusas 
para ninguem, 
RETIRADAS Jã se teem re- 

tirado mtiitos dos nossos bons 
conterrâneos que aqui vieram 
jantar e passar umas horas ua 
companhia de suas familias, 

Para todos estes vão os nossos 
mais sinceros cumprimentos de 
umas felizes viagens. 

O TEMPO-—Ultimantente o 
tempo ten sido muto ugreste, 
prejudicando consideravelinente 
toda a nossa região. 

Já comessaram com as colhei- 
tas dos milhos, as quais não dão 
o rendimento que era de esperar; 
os vinhos dia a dia tem desapa- 
recido com as senhoras nortadas, 

motivo êsse porque já o estão 
vendendo mais caro os srs. (a- 

verugiros. 
Um assinante. 

  

  

  

De Angeja | 

  

PEDIDA EM CASAMEN- 
TO—Na semana p. p. foi pe- 
dida em casamento na Vila do 
Barreiro, a simpatica menina 
Candida Perreira Gamito, de 
Santiago do Cacem, para o 
nosso Intimo amigo e assinan- 
te sr. Atalibio Ribeiro da Fon- 
seca mui digno filho de Ange- 
a 

Êste enlace, deverá ter lu- 
sar dentro em breve, naquela 
Vila. 

Para os noventes, antecipa- 
damence aqui vão as nossas 
mais sinceras felecitações, de- 
sejandu-lhes um provir de ven- 
turas 
CORRIDA DE BIBICLE- 

TAS--Como dissemos no ul- 
timo nº do Ecos, teve lugar 

corrida de bicicletas na distân- 
cia de 31 K., onde s2 devate- 
ram os amadôresdo pedal;dis- 
tancia esta, que foi galgáda 
em 53 minutos pelos srs: 1º 
Elias Ferreira, S. Bernardo; 2º 
Victor Araujo, Aveiro;3.º José 
Rato, Angej"; 4º José Noguei- 
ra, Angeja; 5.º Antonio Ferrei- 
ra. 8. Bernasdo; 6.º João Mirco 
Salreu, 7.º Serafim Soares, An- 
geja. 

Todos estes corredores, du- 
rante o percurso foram muito 
aplaudiídos. 

Aqui felecitamos o iniciador 
de tão simpatica corrida. 
UM ANGEJENSE--Dizem- 

nos que o sr. Pernêta deu ao 
côto por aqui lhe descobrir- 
mos a caréca, por êste ferrar, 
o cão de 6$00 ao jornal que 
tanto se tem debatido em prol 
da nossa terra, 

Poís bem, o sr. Pernêta es- 
tranhou o caso, não é verda- 
de? Tambem «Ecos de Cacia» 
não está satisfeito por V. e 
outros como V., que muito 
em breve lhe farão companhia, 
por lhe não têr pago o que lhe 
devem. 

E lamentamos muito o ter   
      

  
aqui no passado domingo al X 

  que registar aqui certos nomes 

ECOS DE CACIA 

EX DDD 

% Secção Desportiva 
XXX xxx >< > 

Natação 

Tiveram lugár no passádo do- 
mingo na Figueira da Fóz, como 
estava anunciado, várias provas 
de natação a que concorreram 
os melhores nadadôres, e entre. 
êles, uma equipe do «Sporte 
Club Beira-Mar», florescente 
agremiação locál, que saio cla;- 
sificada em 1.º lugar para a dis- 
puta da «Taça Casino Peninsu- 
larr, na próva 3>x<200. A equipe 
do Club local éra constituida 
pelos excelentes nadadôres:— 
Tobias de Lemos, Amadeu Mo- 
reira e Joaquim Vinagre. 

Hokey em Patins 

Realizou-se no ultimo domin- 
go, no campo do Parque Infante 
D. Pêdro, desta cidade, mais um 
interessante encontro dêste des- 
porto entre o «Grupo Despor- 
tivo os 13 campeão de Lisboa, 
e «IHocky Club de Aveiro,» sain- 
do victorioso o primeiro por 9-5 

Aveiro, 5-IX-33 

César de Matos 
0. * 

    

x 
  

LO SOBREIRO 
  
    

8 
ESTADAS 

Vindos de Lisbon estão aqui 
as seguintes f imilias; 

Edaleto, esposa e filhos; Ma- 
nuel da Cruze San'o:, sargen- 
to de infantaria; Maria Fragua 
da Silva;e Manuel Do:ningues 
da Cruz e esposa, 

À tedos asmossas boas .in-, 
das. 

MISSA NOVA 

Resou a sua primoita missa 
na capela da Fatima, o nosso 
conterrâneo padre José Raul. 

A esia missa, focam daqui, 
alem de toda a sãa familia, 
muitas das pessoas amigos do 
novo padre. 

M. D. A. 

$ De Tahasira 
>< x 
  

DOENTE 
Em estado ponco satislalorio, 

encontra-se retida no leito a espo- 
sa do nosso amigo sr. José Rodri- 
gues Migueis, bem assim como 
sua filha que se encontra um pou- 
co adoentada. 

Fazemos vultos pelis suas me- 
lhoras. 

O TEMPO 
Uilimamente o tempa tem cor- 

rido favoravel a todos os lavrado- 
res, pois que já tem feito algumas 
chuvadas para as sementeiras dos 
bélos nabos, e demais ortaliças. 

AS VIND'MAS 
Já se está mrocedendo as vindi- 

mas, pois que todos oslavradores 
estão animados pela grande pro- 
dução. Alguns dos mesmo dezem- 
-nos que teem o duvlo do vinho, 
andando todos n'uma roda viva 
para conseguirem o competente 
basilhame para o mesma, 

E os srs. taberueiros a vendelo 
cada vez mais caro, 

  

  

de que já estamos de pósse; 
pois que nomes há qu? não 
deviam calotear “Ecos de Ca- 
cia». 

Mas êles para aqui veem 
todos... 

E 

e 

ESTADAS 

Vindos de Coimbra, estiveram 
no ultimo domingo na Quintã 
em visita a todos os seus, o nos- 
so assinante sr. António Rodri- 
gues Lorenço esposa e filhos, 

Os nossos cumprimentos. 
— Esteve em Cacia, visitando 

a sua dedicada mai, vindo de 
Espinho, o nosso assinante e in- 
dustrial de Panificação sr, José 
Maria da Silva. Matos. 

As nossas boas vindas. 
— Tambem daquela Praia, es» 

teve na Quinta, no ultimo do» 
mingo em visita a sua esposa e 
filhos, o nosso velho amigo sr. 
José Dias Marques Jusior. 

Para este nosso vélho amigo, 
vão Os nossos cumprimentos. 

--Igualmente v'mos na Quin- 
tã, vindos de Oliveira de Aze- 
meis, onde são antigos industri- 
ais de Panificação, o nosso esti- 
mado amigo sr. Manuel Rodri- 
gues Lourenço e sua dedicada 
espôsa e filhinhos. 
Com um sincero aperto de 

mão, 
—Vindos de Lisboa, já se en- 

contram em Sarrazola desde a 
pretérita semana, passando a 
época calmosa, o nosso intimo 
amigo sr. Adriano Sequeira Ta- 
vares, bem assim como sua de- 
dicada mãi aquem lhes apresen- 
tamos neste momento as nossas 
boas vindas. 

—Apassar um mês na compa- 
nhia de sua esposa, vejo de Lis- 
boa o nosso assinante sr, João 
Maria Mirco. 
Cumprimenta-mo-lo. 
— Vindo de Luanda chegou à 

Quinti na pretérita semana o 
nosso estimado amigo sr, Ma- 
nuel Gonçalves do Pinho, o qual 
já se retirou para a Praia da Na- 
zareth, para junto de sua esposa. 

Os nossos mais sinceros cum- 
primentos de umas boas vindas 
ao nosso assinante. 
—De Coimbra esteve em Ca- 

cia no ultimo domingo o nosso 
estimado amigo e industrial de 

| 

  

Nêstes Iaboriosos e encantado- 
res lugares, esta-se procedendo à 
colheita dos vinhos, que segundo 
Dos informam éste ano é de um 
grande rendimento. Havendo la 
vradores que não leem onde en- 
basilhar a pinga. 

E vende-se o vinho a 20800!!! 
Há bom cassête... 

O TEMPO 
Ultimamente tem caído sobre 

esta região algumas gôlas.de agua. 
que beio beneficiar o lavrador na 
sua sementeira de ervas e rabos, 

ANIVERSARIOS 

Em 22 do p. p., completou 17 
“isonhas primaveras a gentil me- 
nina Maria da Gloria Moreira, filha 
querida do nosso amigo sr. Mario 

| Moreira, 
—No mesmo dia, fez 13 anos o 

menino Manuel Maria Valente, 

    «filho do ou'ro nosso intimo amigo 
"sr. Manuel Alves da Silva. 

—Em 9, do corrente, a sr 
Palmira Pereira Soares, esposa | 

, do sr. António Soures da Silva. 
— Tambem no mesmo dia fez 

anos a menina Rosa Rodrigues 
dos Santos, filha do nosso umigo 
st, Anlónio Francisco, empregado 

  

panificação sr. José Lopes da Sil- 
Va. 

Um aperto de mão. 
— Está em Cacia com sua es- 

posa, desde 1 do corrente, vin- 
do da Golega, onde é industrial, 
o nosso dedicado conterrâneo e 
assinante sr. Antonio Simões de 
Pinho. 

As nossas boas vindas. 

RETIRADAS 

Para Lisboa, retirou-se na pre« 
térita semana, de Sarrazola, o 
nosso dedicado assinante sr, 
Amadeu Martins Coreira. 

Uima feliz viagem. 
—Para Almurnes, (Sabugo), 

retirou-se de Sarrazola, no dia 
21 do p. p., após de uma peque- 
na estada ali, o nosso estimado 
amigo e industrial de Panificação 
st. Manuel Rodrigues Canelas. 
Com o desejo de uma feliz via- 

gem, 
—Para o Riacho, (Torres No- 

vas) partiu no dia 10 do corren- 
te o sr, Francisco Martins Rebes 
lo, que era acompanhado de sua 
avó, sr* Maria Dias Loureira, e 
sógra do nosso estimado e inti- 
mo amigo sr. Jacinto Marques 
Damião, industrial de Panificação 
há muitos anos n'aquela laborio- 
sa terra. 

Uma feliz viagem. 
= Com destino a Almornes, -Sa- 
bugo- onde tomou de trespasse 
tuma das melhores Padarias da 
localidade, retirou-se já à tempos 
de Cacia o nossoes timado assi- 
nante sr. Mauuel Nunes Teixeira. 

Fazemos votos pelas suas pros- 
priedades no seu novo impreen- 
dimento, 

—Para Lisboa, já se retiraram 
de Cacia, onde estiveram de pass 
sagem, por, uns dias, os nossos 
dedicados conterrâneos e assi= 
nantes srs. Dr, Cristiano Rodrix 
gues Nina, e Jaime Rodrigues 
Nina, 
Com o desejo de uma feliz via- 

gema êstes dedicados filho do 
Ilustre Caciense sr. Manuel Do- 
minges Nina Junior. 

tal sr, Antonis Gomes Gaultier. 
A todos os aniversariantes, aqui 

lhes endireçamos os nossos cum- 
primentos. 

RETIRADAS 
Com destino a Li-boa, retirous 

se na ultima semana a sr. Maria 
Brazuna Perreira, mai do sr. João 
Gonçalves Pereira. 

Uma feliz viagem. 

ESTAD*S 
Vindo de Lisboa, está aqui 

acompanhado de sua esposa o sr, 
João Barreiros, 

As nossas boas vindas. 

C, 

  

Falta de espaço 

Por absoluta falta de espaço 
não nos foi possível publicar 
tiêste ntmero uma correspon- 
dência da Oliveirinha bem as- 
sim outros originais, que irão 
nO pióxinio número, sem falta 

Pedimos desculpa aos seus 
autores. 

  

Amélia Teixeira   da C. P. em Vila Franca de Xira. 
—Em 13, fez anos o meninu 

Izaias Gomes Gantier, filho. que- 
rido do nosso estimado amigo e 
industrial de Panificação na Cupi- 

Completou 21 anos, há dias, 
a simpática menina Amélia 
Teixoiro, pel. que sinceramen- 
te adlelicita sos, bem como a 
seus pais.



* 
a
i
s
 

  

  

   

H. Avenida e Restaurant 
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O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, 
com a devida higiene e melhor tra- 

tamento. Experimentar este 

ECOS DE CACIA 

Coisas úteis 

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

Milho b. nacional (20 L.) 16300 
» Amarelo , « 15506 

"RED E io a « 18500 
Centeio . +... « 14800 
Feijão braneo . . « 22500 

» amarelo , . « 24800 
» mistura . . « 11800 
» Jlarangeiro . «24800 
» frade... «14500 

Ovos (duzia) 2850 

    

COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

5,49 (correio)  |7,45 (Tramvay) 
5,26 (Qmnibus) os (correiu) 
T.24 (Tramvay) 413,30 (Tramwuy) 
10:30 (Tramvay 115,58 « 
13.51 « 1358 » 
17,06 « 20,81 (Tramvay) 
18,43 (correio) 121,26 (Umnibus) 
21,16 (Tramvay),00,17 (correio) 

  

    

  

novo hotel é nunca mais preferir outro EE aa 
O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. ; 

Carimhos de borracha 

' AVURAS Padaria Primorosa RB 
mesa E conceemm 

DE:     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as 

qualidades e fvitios, com aceio e farinhas de 1.º qua- 

lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Paíz, 

O pão desta ensa, é fornecido sempre nas melho- 

res condições do msrcado, tanto no prêço como em 

| qualidade, 

Rui 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 
  

Garlos de Almeida 
CoM 

OFICINA DE BICICLETES. REPARAÇÕES 
E ACESSÓRIOS 

ESUZIRA 

Compra e vende Bicicletes uzadas, encarrega-se de to- 
dos os trabalhos de sua arte com segurança e garan- 

tia, e faz preços muito modicos. VER PARA CRER 

: PADARIA AUXILIADORA x 
Rua Gil Vicente, 7 e 9 

) 

SETUBAL ? 

  

  

  

PADARIA MECANICA 
E E 

António Simões, lrmão & 6. 
mo cc 

Praça Almirante Reis, 21 

  

SUCURSAIS 
PADARIA UNIÃO 

R. ad 54 e 54-A    
  

  

Padaria Estrela do Mondego 

TE er 

Sobral & Neto 
COIMBRA 

Confrontem o asseio des- 
ta casa com o das suas con- 

Rua Adelino Veita, 36- 48 

Prcfiram sempre o Pão 
marca «Estrela», porque es- 

  

ta Padaria abastece as me- | géneres. 
lhores casas particulares, 03 Fabrico Electrico--mecá- 
melhores hoteis e restau- | nico 
rantes. Pedidos ao Telefone 749 

  

  

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS EM METAL 

E MADEIR + 

“Meme 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 

ma 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

  

  

  G CUS 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 
240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

SA
 

9 

  

| E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
raineiras e Navios 

| TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS | 

  

  

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com | 
as afamadas tintas desta casa que se re- | 
comendam pela suz bôa qualidade. 

Cl ASA 1O) 
! A «Construtora» de Móveis 
= de Ferro de Avanca 

            
  

  

eme NE meet 

João António S. Borges 

  

Grande produção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do. paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o mei fabrico 

  

    

  

  

    

António Dias de Oliveira 

Com automov.l de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da Rêpública 

Moita do Ribatejo 

  

IPO GRAFIA   CACIENSE! 

  

            

  

  

EEE SAS sa sb 
Consultem preços. 

het ESTA AM ESSO 

= 1 RA o SE a Logar Moderno 

5 < B5& H ei 
Os m OO e B ] e . . Es 95! eimiro Ribeiro 
a = E o a = Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 
BD ums Do E 

RE F 5 = dg Frutas, hortaliça, criação 
5 0/03 Ê D, | carnes de porco salgadas, mor- 
2 a | C5B mr O cela, chouriço e torresmos de porco 

Pe O o Zs o "O em banha recebidos directamente de Estarreja. 
0 Los er E oie E E o PREÇOS SEM COMPETENCIA 
A S > a = Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a 
E 7 Bus Oo ca j casa do freguez 

= 
O m PS SR, 

Fio es: NR 
Foo) Srs M E BE º ManuelSoares 

> 
o ao Marceneiro 

Ec RoQUuES ACZOUCRO NUA 

Loja de Mercearia 
e Vinhos. 

Encarrega-se de tô- 
dos os serviços 
concernentes á sua 

arte. 
Fazem-se Mobilias 
de quarto e sala de 
jantar (estilo inglêz 
e Henrique II) ca- 
mas, mesas etc. 

Empalhão - se Mo- 

bilias em tôdos os 
estilos, fazem --se 
polimentos nóvos; 
ou reparações em 
qualquer obra... 
Tambem está for- 
necido de tôdos os 
artigos de Mercea- 
ra e bom vinho. 
Ninguem compre 

" sem consultar os 
sets preços 

  

  

      

  
  

  

    
Visado pela Comissão de Censura  
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